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Resumo 
O momento da decisão da aposentadoria pode oferecer opções ao trabalhador que abrange se aposentar 
em definitivo, trabalhar em formato flexível ou postergar a aposentadoria, permanecendo no trabalho. 
Essa decisão depende de diversos motivos ou preditores. O presente estudo buscou evidências baseadas 
na estrutura interna e na relação com outras variáveis da Escala Breve de Motivos para Continuar Traba-
lhando na Aposentadoria (EMCTA-r). A amostra é composta por 239 trabalhadores com média de idade de 
58,7 anos e ligeira maioria do sexo feminino (52%), de uma universidade pública no Estado do Rio de  
Janeiro. A versão original da EMCTA-r, com 21 itens e sete fatores (situação financeira, condições físicas, 
condições de trabalho, importância do trabalho, relacionamento no trabalho, relacionamento com a orga-
nização e desenvolvimento intelectual) apresentou bom ajuste aos dados. Os resultados evidenciaram que 
a EMCTA-r apresenta propriedades psicométricas adequadas, recomendando-se sua replicação em outros 
contextos organizacionais. 

Palavras-chave: envelhecimento, tomada de decisão, trabalho, aposentadoria, psicometria

BRIEF SCALE OF REASONS TO CONTINUE WORKING AFTER RETIREMENT: 
PSYCHOMETRIC EVIDENCE IN THE EDUCATIONAL SECTOR 
Reduced EMCTA: Psychometric evidence in the educational sector

Abstract
The moment of retirement making-decision can offer options to the worker which includes full retirement, 
working in a flexible format or postponing retirement by remaining at work. This decision depends on 
several reasons or predictors. The present study sought initial evidence of validity of the Brief Scale of 
Reasons to Continue Working in Retirement – EMCTA-r. The sample consists of 239 workers with an 
average age of 58.7 years, and a majority being female (52%), from a public university in the state of Rio 
de Janeiro. The original version of EMCTA-r with 21 items and seven factors (Financial Situation, Physical 
Conditions, Work Conditions, Importance of Work, Relationship at Work, Relationship with the Organization, 
and Intellectual Development) showed good fit to the data. The results showed that the EMCTA-r presents 
adequate psychometric properties, recommending its replication in other organizational contexts.

Keywords: aging, decision making, work, retirement, psychometrics

ESCALA BREVE DE RAZONES PARA SEGUIR TRABAJANDO DESPUÉS DE LA 
JUBILACIÓN: EVIDENCIA PSICOMÉTRICA EN EL SECTOR EDUCATIVO 

EMCTA Reducida: Evidencia psicométrica en el sector educativo

Resumen
El momento de la decisión de jubilarse puede ofrecer opciones al trabajador que incluyen: jubilarse defini-
tivamente; trabajar en un formato flexible o posponer la jubilación permaneciendo en el trabajo. Esta 
decisión depende de varias razones o predictores. El presente estudio buscó evidencia basada en la estruc-
tura interna y la relación con otras variables de la Breve Escalas de Razones para Continuar Trabajando en 
la jubilación – EMCTA-r. La muestra está compuesta por 239 trabajadores con una edad promedio de 58,7 
años y la mayoría son mujeres (52%), de una universidad pública del estado de Río de Janeiro. La versión 
original del EMCTA-r con 21 ítems y siete factores (Situación Financiera, Condiciones Físicas, Condiciones 
de Trabajo, Importancia del Trabajo, Relación en el Trabajo, Relación con la Organización y Desarrollo In-
telectual) presentó un buen ajuste a los datos. Los resultados mostraron que el EMCTA-r presenta propie-
dades psicométricas adecuadas, recomendando su replicación en otros contextos organizacionales.

Palabras clave: envejecimiento, toma de decisiones, trabajo, jubilación, psicometria
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Diversos motivos podem levar um trabalhador mais velho a permanecer no ambiente de 

trabalho e adiar a aposentadoria. Na tomada de decisão da aposentadoria, é preciso compreender 

os motivos que levam os trabalhadores mais velhos a escolher uma opção nessa transição, quer 

seja permanecer na mesma organização ou continuar no mercado de trabalho, adotando outra 

forma de trabalho ou vínculo, ou mesmo saindo do mercado pela aposentadoria integral.

A motivação decorre de desejos, intenções e metas que, por sua vez, levam em conside-

ração uma série de fatores, abrangendo os níveis governamental, organizacional, sociofamiliar e 

individual. Tal motivação representa um dos mais importantes processos explicativos da condu-

ta humana, principalmente no ambiente de trabalho, e orienta o que uma pessoa irá fazer no 

futuro (Gondim & Silva, 2014). Apesar da relevância deste tema, ainda há uma carência de mo-

delos estatísticos para explicar os fatores envolvidos na decisão, seja pela permanência no mer-

cado de trabalho, seja pela saída por meio da aposentadoria (França et al., 2013; Oliveira et al., 

2021).

Aspectos individuais como idade cronológica, relacionamentos familiares, características 

do trabalho e status financeiro também influenciam a decisão do empregado em continuar a 

trabalhar ou se aposentar em definitivo (França et al., 2013; Levi et al., 2020). Portanto, avaliar 

as decisões de carreira que afetam os relacionamentos familiares (filhos, pais idosos e até mesmo 

o parceiro) pode explicar muito das escolhas de carreira de adultos no mundo do trabalho (Anxo 

et al., 2019), mesmo no momento da aposentadoria, visto que essa decisão depende muitas 

vezes do contexto familiar.

França et al. (2013) ressaltaram que alguns fatores podem ser mais influentes que outros 

na decisão da aposentadoria, quais sejam, nacionalidade, grupos profissionais e até mesmo o tipo 

da organização (pública ou privada). Os autores reforçam ainda que os mesmos preditores (ida-

de, por exemplo) podem incentivar a opção da permanência para alguns indivíduos e, para ou-

tros, o efeito contrário, ou seja, a saída definitiva pela aposentadoria. O efeito chamado de pull e 

push (Shultz et al., 1998) serve para analisar as variáveis que poderiam reter um trabalhador 

(pull) ou empurrá-lo para fora da organização (push). Beehr e Bennett (2007) também utilizaram 

os conceitos de pull (atrair, reter) and push (empurrar, pressionar) na decisão da aposentadoria. 

Esses autores reforçaram que os fatores push podem ser considerados preditores que pressionam 

os trabalhadores a deixar o trabalho, enquanto os fatores pull são os preditores que motivam os 

trabalhadores a continuar trabalhando.

Os aspectos mais relevantes para a decisão da aposentadoria são os chamados de risco e 

sobrevivência (Leandro-França & Murta, 2017), que tratam da condição de saúde e financeira. No 

setor público, a estabilidade financeira é um dos principais fatores para o adiamento da aposen-

tadoria. Tal situação não parece ser muito diferente no setor privado, em que muitos não conse-

guem acumular recursos financeiros suficientes para se aposentar (Sartori et al., 2016; Schuabb 

et al., 2019). A ausência de planejamento financeiro para a aposentadoria pode representar um 

dos motivos para a continuidade no trabalho.
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No que se refere à saúde, é importante assinalar que, por um lado, ter uma ótima ava-

liação de saúde pode fazer com que a pessoa permaneça trabalhando por mais tempo. Por outro 

lado, ser acometida de uma doença grave ou ter uma condição de saúde precária pode restringir 

sua capacidade para o trabalho e obrigá-la a reduzir sua carga horária ou mesmo se retirar da 

força de trabalho (Ackerman & Kanfer, 2020).  

Existem ainda motivos organizacionais e do trabalho que influenciam a permanência dos 

mais velhos nas organizações, mesmo após a idade da aposentadoria: sensação de pertencimen-

to, companhia dos colegas, flexibilidade de horário e maior controle sobre o trabalho (Menezes 

& França, 2012). A saída do mercado de trabalho representa não ter mais a companhia dos cole-

gas, a perda do status social, a diminuição da autoestima, entre outros (Andrade & Torres, 2020). 

Apesar dessas perdas, a aposentadoria para aqueles que optam pela saída do mercado de traba-

lho pode ser motivada por passar mais tempo com a família, realizar sonhos antigos, dispor de 

tempo para viagens, atividades culturais e de lazer (França et al., 2013). 

Sob o ponto de vista governamental, uma variável que influencia a decisão dos trabalha-

dores em relação à aposentadoria é a legislação previdenciária em vigor na época da decisão da 

aposentadoria (Oliveira et al., 2021). Por uma série de justificativas, seja pela insolvência do 

sistema público de pagamento de pensões (Welfare State), seja pela consequente alteração de 

regras que modificam o requisito legal de idade mínima ou o tempo de contribuição para con-

cessão de aposentadorias, logo após uma mudança previdenciária, é observável o aumento ou a 

redução no número de aposentadorias. 

É fato que as mudanças na distribuição etária indicam a necessidade de que trabalhado-

res mais velhos permaneçam no mercado de trabalho. Isso obrigará as organizações a maximizar 

suas estratégias de produtividade, formação de capital humano, saúde, bem-estar e segurança 

desses profissionais. Portanto, entender o processo de decisão desses trabalhadores poderá for-

necer dados para a área de RH planejar medidas a serem adotadas para a retenção ou a organi-

zação de programas de preparação para a aposentadoria para aqueles que optarem pela saída 

(Menezes & França, 2012).

Funcionários mais velhos possuem habilidades e experiências únicas que não são facil-

mente substituíveis por novos integrantes no mercado de trabalho, e isso representa enorme 

lacuna para as organizações que eles deixam (Chand & Markova, 2018). No contexto atual, mu-

danças rápidas e contínuas no ambiente de trabalho criam a necessidade de adquirir conheci-

mentos e habilidades de forma mais dinâmica. Criam também uma obrigação de adaptar as or-

ganizações a essa nova realidade, considerando que a tecnologia utilizada hoje não fazia parte do 

ambiente de trabalhadores com 50 anos ou mais (Raymundo & Castro, 2019). No entanto, os 

funcionários maduros também precisam buscar a atualização para acompanhar os avanços  

tecnológicos e a competitividade provocada pela rarefação dos empregos.

O acolhimento dos trabalhadores mais velhos em um ambiente de rápido progresso tec-

nológico poderá ser alcançado por meio de treinamentos que atendam às necessidades dessa po-

pulação, com foco no aprendizado de novas tecnologias, o que poderá minimizar as desigualdades 
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entre os profissionais mais velhos. Ações voltadas para aumentar a capacidade do trabalhador 

em lidar com situações futuras de trabalho contribuem para o desenvolvimento profissional 

(Mourão et al., 2014). Assim, treinar e desenvolver continuamente os trabalhadores mais velhos 

os manterão atualizados quanto às habilidades necessárias à medida que a economia muda 

(Chand & Markova, 2018).

Educar continuamente profissionais adultos, investindo em formação e desenvolvimento 

de competências, é um passo crucial para manter os trabalhadores mais velhos ativos no merca-

do de trabalho (Majeed et al., 2017). No setor privado, os projetos de capacitação, as ações que 

estimulem a aprendizagem, o envelhecimento ativo ou a educação para a aposentadoria depen-

dem da Gestão de Recursos Humanos de cada organização. No setor público, essa decisão não 

fica a critério de um ou outro órgão, visto que este segmento deve guiar-se em suas atividades 

pelos princípios legais. 

Assim é que a Administração Pública propôs subsidiar programas, projetos e ações para 

promoção da educação para aposentadoria aos servidores públicos civis da União, das autarquias 

e das fundações públicas federais (Portaria n.º 12, de 20 de novembro de 2018). Algumas dire-

trizes dessa portaria visam ao desenvolvimento de programas e ações intergeracionais para pre-

venir o ageísmo, reforçando atitudes positivas dos indivíduos sobre o envelhecimento, estimu-

lando o desenvolvimento de competências institucionais e pessoais durante o planejamento, 

decisão, transição e adaptação à aposentadoria.  

Ante a importância do tema, Souza e França (2020) desenvolveram uma medida especí-

fica para avaliar a permanência dos trabalhadores mais velhos no mercado de trabalho. A EMCTA 

foi testada em 511 trabalhadores (de 45 anos ou mais) de uma empresa de energia no Estado do 

Rio de Janeiro e, após a análise fatorial confirmatória, a versão brasileira contou com 44 itens e 

sete fatores: situação econômica, condições físicas, condições de trabalho, importância do traba-

lho, relacionamento no trabalho, relacionamento com a organização e desenvolvimento intelec-

tual. Estas são as definições constitutivas dos sete fatores:

Situação econômica – Um dos motivos principais pelos quais o trabalhador mais velho deseja 

continuar trabalhando é a questão econômica e o fato de eles não poderem se imaginar como 

uma pessoa que não trabalha (Fontoura et al., 2015).

Importância do trabalho – Quando o trabalho é percebido como um dos aspectos mais impor-

tantes na vida do trabalhador mais velho, torna-se o motivo principal para aqueles que desejam 

continuar trabalhando (Shacklock & Brunetto, 2011). 

Desenvolvimento intelectual – É um dos aspectos da educação ao longo da vida. Assim, os 

trabalhadores mais velhos, quando são atualizados e estimulados pela organização, podem exe-

cutar trabalhos da mesma forma ou melhor (França & Soares, 2009). 

Condições de trabalho – O controle e a flexibilidade no emprego podem representar para os 

trabalhadores mais velhos a liberdade para organizar e administrar melhor o seu tempo entre 

vida e trabalho (Souza & França, 2018). 
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Condições físicas – Aqueles que têm boas condições de saúde são mais propícios a optar por 

continuar trabalhando (Shacklock & Brunetto, 2011). 

Relacionamento no trabalho – A interação interpessoal no trabalho é uma das expectativas 

subjetivas dos trabalhadores com relação a situações futuras de trabalho (Macêdo, 2014). 

Relacionamento com a organização – As organizações que oferecem mecanismos para asse-

gurar o bem-estar dos trabalhadores mais velhos e sua relação com os mais jovens motivam a 

produtividade das equipes intergeracionais (França, 2002).

As análises apresentaram índices de ajustes elevados, evidências robustas e consistência 

interna em cada fator da escala. Os resultados da análise fatorial multigrupo (AFCMG) demos-

traram invariância dos parâmetros dos itens entre os seguintes grupos: gêneros masculino e 

feminino; trabalhadores que tinham ou não dependentes e aqueles que consideram que têm ou 

não recursos suficientes para a aposentadoria.

A fim de propor um instrumento de medida mais sucinto e prático para ser respondido, 

foi desenvolvida a Escala Breve de Motivos para  Continuar Trabalhando – versão reduzida 

(EMCTA-r) (França et al., 2021). A EMCTA-r foi testada em sua versão reduzida para o setor de 

energia, tendo sido selecionados os três itens mais robustos da carga fatorial de cada fator, re-

sultando em 21 itens que confirmaram o modelo original de sete fatores correlacionados (situa-

ção financeira, condições físicas, condições de trabalho, importância do trabalho, relacionamen-

to no trabalho, relacionamento com a organização e desenvolvimento intelectual). A EMCTA, 

tanto em sua forma completa como na versão reduzida, produziu índices elevados de consistên-

cia interna. 

Conforme apontado nesses estudos, é fundamental que uma nova escala, especialmente 

em se tratando de sua redução, seja testada em outros contextos. Nesse sentido, este trabalho 

teve como objetivo buscar evidências de validade com base na consistência interna (alfa e ôme-

ga), na estrutura interna (análise fatorial confirmatória) e na relação com outras variáveis exter-

nas (validade externa).

Na análise da relação da EMCTA-r com as variáveis externas foram utilizados dois cons-

trutos: percepção de oportunidades de aprendizagem organizacional e volição no trabalho. A 

percepção de oportunidades de aprendizagem organizacional (Mourão et al., 2014) compreende 

as ações formais educacionais e as ações de suporte para a aprendizagem informal no ambiente 

de trabalho. Germano et al. (2021), em estudo com servidores técnicos administrativos, consta-

taram que quanto maior for a oportunidade de aprendizagem, menor seria a intenção de sair da 

instituição. A volição no trabalho pode ser definida como uma percepção individual de escolha na 

tomada de decisão de carreira, apesar das restrições (Steger et al., 2012). Pires e Andrade (2022) 

identificaram em seus estudos que a capacidade volitiva em relação ao trabalho tende a maxi-

mizar a satisfação com o trabalho. 

A percepção de oportunidades de aprendizagem organizacional pode ser medida por uma 

escala unidimensional a ser apresentada na seção de instrumentos, a EPOA. Da mesma forma, a 
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volição no trabalho pode ser medida por três dimensões: volição, restrições financeiras e restri-

ções estruturais. No presente artigo utilizou-se apenas a dimensão volição, que trata especifica-

mente da percepção de que a pessoa é capaz de realizar suas escolhas de trabalho. Tal dimensão 

permite a exploração de escolhas que definem o trabalho e as transições vividas (Pires & Andra-

de, 2022). Seria de esperar, assim, que tais escolhas estivessem associadas aos motivos pelos 

quais elas desejam continuar trabalhando. As dimensões restrições financeiras e restrições estru-

turais apresentam uma percepção desfavorável do trabalho; a dimensão volição é a única que 

apresenta aspectos favoráveis às escolhas realizadas no trabalho (Pires & Andrade, 2022). Para 

atingir o propósito deste estudo foram formuladas duas hipóteses, a seguir.

Souza e França (2020), ao testarem evidências iniciais de validade da EMCTA, indicaram 

que o modelo de sete fatores correlacionados da versão completa da EMCTA apresentou índices 

de ajuste elevados.

Hipótese 1: A EMCTA-r confirmará a estrutura da EMCTA original, que é composta por sete 

fatores: situação financeira, condições físicas, condições de trabalho, importância do trabalho, 

relacionamento no trabalho, relacionamento com a organização e desenvolvimento intelectual. 

A análise da invariância de um instrumento é um procedimento essencial na criação e 

aplicação de instrumentos psicométricos, uma vez que possibilita tirar conclusões sobre a esta-

bilidade da estrutura e dos parâmetros do instrumento em diferentes grupos, garantindo sua 

utilidade futura nesses grupos (Fischer & Karl, 2019). No presente estudo, testou-se a invariân-

cia no grupo dividido quanto ao gênero e quanto ao cargo. Para França (2002), a adaptação à 

aposentadoria difere entre homens e mulheres, pois a mulher parece equilibrar melhor as suas 

várias funções na sociedade (como esposa, avó, mãe e filha), e a ausência de uma atividade la-

boral poderá não ser tão significativa quanto é para o homem. Tal fato pode influenciar suas 

decisões entre continuar trabalhando ou se aposentar. No que tange ao cargo, Machado e Scor-

zafave (2016) evidenciaram que, na carreira acadêmica, os professores têm salários maiores do 

que outros profissionais, o que pode favorecer o adiamento e a dificuldade de enfrentamento da 

transição de aposentadoria dos primeiros. Em que pesem tais diferenças, espera-se que a estru-

tura da escala seja invariante nesses diferentes grupos. Assim, foi formulada seguinte hipótese:  

Hipótese 2: A Escala de Motivos para Continuar Trabalhando na Aposentadoria é invarian-

te em função do gênero e do cargo. 

Método

Participantes

A amostra de conveniência foi composta por 239 trabalhadores ativos, homens e mulhe-

res, de uma instituição federal de ensino superior que atua em 32 municípios do Rio de Janeiro. 

Os critérios de inclusão e exclusão são descritos nos procedimentos de coleta de dados a seguir. 
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Procedimentos de coleta de dados

Foi mantido contato com o departamento de Administração de Pessoal da universidade, 

solicitando a participação de seus servidores na presente pesquisa. O questionário via Google 

Forms foi enviado ao endereço eletrônico institucional e/ou pessoal, bem como pelo informativo 

semanal da instituição, junto de uma carta-convite, a todos os servidores, tendo em vista que o 

sistema disponibilizado não possibilitou o filtro por idade. Apesar disso, foram convidados servi-

dores com 50 anos ou mais, homens e mulheres, e que trabalhavam em cargos de docência ou 

como técnicos-administrativos. 

No caso específico dos servidores desta universidade pública, utilizamos o critério da 

idade de 50 anos ou mais por se tratar de trabalhadores mais velhos que estariam mais próximo 

à aposentadoria. Esse critério toma por base a Organização Mundial da Saúde, que considera que 

o processo de envelhecimento funcional se inicia a partir dos 45 anos de idade (Organização 

Mundial da Saúde, 2015). Além disso, diversos estudos anteriores utilizaram a idade de 45 ou 50 

anos como critério-base para o termo “trabalhadores mais velhos” (Castro et al., 2020; Ilmari-

nen, 2001; Peroni & Martins-Silva, 2023). 

Não foi possível dispor de um filtro ou de e-mails de servidores com 50 anos ou mais, que 

era o nosso principal critério de inclusão na pesquisa por estarem mais próximo do processo da 

aposentadoria. Assim, utilizou-se o banco de dados total da universidade, composto por 4.163 

servidores, sendo formado por 2.131 docentes e 2.032 técnicos, do qual foram convidados servi-

dores com 50 anos ou mais para participar da pesquisa. A pesquisadora principal fez diversos 

follow-ups, entre os quais visitas aos gestores para reforçar o preenchimento do questionário, 

disponibilizando o link da pesquisa pelo Google Forms. Ao final da coleta, obteve-se um retorno 

de 269 servidores. Desses, foram excluídos servidores com idade inferior a 50 anos e outros que 

já estavam aposentados, totalizando 239 respondentes. 

Os dados desta pesquisa foram coletados no segundo semestre de 2021. O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido foi enviado com os questionários, contendo todas as informa-

ções necessárias. A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da instituição dos 

autores e aprovada com o número CAAE 40533620.4.0000.5289.

Descrição dos participantes

A amostra foi formada por servidores com idades variando entre 50 e 71 anos (M=58,7; 

DP=5,35); pouco mais da metade desses 239 servidores foi constituída por técnicos-administra-

tivos (54%) e quase a metade por docentes (46%). Dentre os participantes, verificou-se que, em 

relação ao gênero, houve um equilíbrio: 52% do sexo feminino e 48% do sexo masculino. Quan-

to ao estado civil, a maioria dos respondentes (71%) era casada ou tinha relação estável com 

companheiro(a).  Como esperado em uma universidade, trata-se de uma amostra com nível 

educacional elevado, considerando que um quarto (23%) possuía pós-graduação lato sensu, se-

guido de um percentual de 18% de trabalhadores com pós-graduação em nível de mestrado. Para 

medir a idade desejada da aposentadoria, perguntaram-se aos participantes com quantos anos 
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eles gostariam de se aposentar, ao que a maioria (74%) respondeu 66 anos, bem acima da idade 

média de aposentadoria no Brasil, que, de acordo com a OCDE (2015), era de 55 anos para os 

homens e 50 para as mulheres. Muito embora algumas pessoas ainda se aposentem alguns anos 

antes, a idade mínima legal da aposentadoria a partir de 2019 (Emenda Constitucional n.º 103, 

de 12/11/2019) é de 65 anos para homens e 62 para mulheres.

Instrumentos

Foram utilizados questionários que continham informações sociodemográficas, de tra-

balho, de saúde, escolaridade, renda mensal e idade. Adicionalmente, elaboraram-se questões 

quanto à idade subjetiva, mensurada com a pergunta: “De modo geral, quantos anos você acha 

que tem?”, bem como a saúde autopercebida, sendo esta considerada um dos aspectos de risco 

na decisão da aposentadoria e que pode forçar o trabalhador a se aposentar antes do período 

legal, a chamada aposentadoria antecipada (França, 2002; Leandro-França & Murta, 2017). A 

saúde percebida foi mensurada com a pergunta “Como você descreveria sua saúde atual?”, res-

pondida com cinco opções, variando de “precisando de muita atenção” a “excelente”.

Por último, foi utilizada a Escala Breve de Motivos para Continuar Trabalhando na  

Aposentadoria (EMCTA-r), com 21 itens e sete dimensões (França et al., 2021). Exemplos de 

itens: “Para sustentar meu padrão de vida” (situação financeira); “Para me sentir produtivo” 

(condições físicas); “Porque tenho autonomia sobre o meu trabalho” (condições de trabalho); 

“Para continuar participando de treinamentos/capacitações” (importância do trabalho); “Para 

ensinar algo aos mais jovens” (relacionamento no trabalho); “Porque o ambiente é agradável” 

(relacionamento com a organização) e “Por ser um trabalho desafiador” (desenvolvimento inte-

lectual). A EMCTA é uma escala tipo Likert de 5 pontos, em que 1 corresponde a “não influenciou 

em nada” e 5  a “influenciou totalmente”, e apresentou consistência interna adequada, sendo que 

o Alfa de Cronbach variou de 0,82 a 0,94. Importante assinalar que as cargas fatoriais variaram 

de 0,64 a 0,95 (M=0,83), em uma demonstração de que os fatores explicam a maior parte da 

variância dos itens.

A percepção de oportunidades de aprendizagem foi mensurada pela Escala de Percepção 

de Oportunidades de Aprendizagem nas Organizações (Epoa), de Mourão et. al (2014). Neste 

estudo, com a anuência da primeira autora da Epoa, optou-se por utilizar os sete itens mais 

relevantes para o propósito desta pesquisa, que foram respondidos numa escala Likert de 10 

pontos, de 1 (discordo totalmente) a 10 (concordo totalmente). Exemplo de item: “Projeta neces-

sidades futuras de treinamento”. No estudo de Mourão et al. (2014), a consistência interna da 

Epoa, avaliada pelo Alfa de Cronbach, foi de 0,94, e na presente pesquisa, os índices de consis-

tência interna do instrumento, calculados por meio do Alfa de Cronbach e do Ômega McDonald, 

foram iguais a 0,95 e 0,94, respectivamente. 

Para avaliação da volição no trabalho, foi utilizada a Escala Reduzida de Volição no  

Trabalho (ERVT), usando-se os quatro itens do fator “volição” da ERVT (Pires & Andrade,  

2022), respondidos numa escala Likert de 7 pontos, de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo 
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totalmente), cujos índices de consistência interna Alfa de Cronbach e do Ômega McDonald fo-

ram, iguais a 0,82 e 0,84, respectivamente. Exemplo de item: “Eu fui capaz de escolher os tra-

balhos que eu queria”. 

Procedimentos de análises de dados

A versão reduzida da Escala de Motivos para Continuar Trabalhando na Aposentadoria 

(EMCTA-r) foi composta por 21 itens, distribuídos igualmente nos sete fatores: situação finan-

ceira, condições físicas, condições de trabalho, importância do trabalho, relacionamento no tra-

balho, relacionamento com a organização e desenvolvimento intelectual. Com o intuito de veri-

ficar a estrutura interna da versão reduzida da Escala de Motivos para Continuar Trabalhando na 

Aposentadoria (EMCTA-r), procedeu-se à Análise Fatorial Confirmatória (AFC), por meio da Mo-

delagem de Equações Estruturais, utilizando-se o software R, versão 4.0.2 (R. Core Team, 2021) 

e o pacote Latent Variable Analysis (Lavaan) (Rossel, 2012), com a adoção do estimador Weighted 

Least Squares Mean and Variance-adjusted (WLSMV). A escolha por esse estimador justifica-se 

por ser robusto e fornecer estimativas de mínimos quadrados ponderados e média variância 

ajustada para o teste qui-quadrado. 

Para a avaliação do ajuste do modelo aos dados, foram considerados os seguintes indi-

cadores: qui-quadrado, Root-Mean-Square Error of Approximation (RMSEA), Comparative Fit 

Index (CFI) e Tucker-Lewis Index (TLI) (Byrne, 2012). Foram adotados, como bons índices de 

ajustes, valores abaixo de 0,10 para o RMSEA, R, e maiores que 0,95 para o CFI e TLI (Gana & 

Broc, 2019).  

A consistência interna do instrumento foi analisada por meio do Alfa de Cronbach, por 

ser o mais utilizado e, também, pelo coeficiente Ômega, nos quais são consideráveis aceitáveis 

valores acima de 0,70. Para avaliar a invariância da medida entre os grupos separados por sexo 

e pelo cargo, usou-se a Modelagem de Equações Estruturais Multigrupos (Damásio, 2013),  

no software R (R Core Team, 2017), no pacote semTools (Jorgensen, 2016). Nessa análise, testa-

ram-se modelos em que foram fixados o número de itens e fatores (invariância configural), as 

cargas fatoriais (invariância métrica), os interceptos (invariância escalar) e os erros de medida 

(invariância residual). As diferenças entre os ajustes dos modelos foram avaliadas por meio da 

diferença do qui-quadrado (Δχ2), do CFI (ΔCFI), do TLI (ΔTLI) e do RMSEA (ΔRMSEA). Tais dife-

renças devem ser pequenas e praticamente desprezíveis. Dessa maneira, as diferenças de CFI, TLI 

e de RMSEA devem ser inferiores a 0,01, de modo a indicar que as cargas fatoriais, os interceptos 

e os erros das medidas são invariantes entre os grupos analisados (Cheung & Rensvold, 2002). 

As evidências de validade convergente da escala foram investigadas por meio de corre-

lações entre o instrumento e as outras medidas a ele relacionadas, utilizando a Modelagem de 

Equações Estruturais. Por fim, a busca de evidência de validade discriminante foi realizada a fim 

de investigar se os fatores da escala se diferenciavam entre si. Para essa análise, utilizou-se a 

função discriminantValidity, do pacote semTools, do software RStudio. Essa função assume que o 

objeto é um conjunto de resultados de análise fatorial confirmatória, em que as variáveis 
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latentes são escalonadas fixando suas variâncias em 1 para que as covariâncias dos fatores se-

jam estimadas como correlações. Assim, o modelo de sete fatores correlacionados foi comparado 

com um modelo no qual as correlações entre as variáveis latentes são fixadas em 1. Tais modelos 

devem ser significativamente diferentes para que os fatores sejam considerados distintos 

(Rönkkö & Cho, 2022).

Resultados

Tomando por base o estudo de Souza e França (2020) e o de França et al. (2021), foi 

realizado o teste do modelo de sete fatores correlacionados e 21 itens (três para cada fator). O 

modelo obteve bons índices de ajuste: χ2 (GL) = 483,05(168); CFI = 0,985; TLI = 0,982; RMSEA = 

0,089 (0,080 – 0,098). Os fatores apresentaram correlações positivas e significativas entre si. 

As cargas fatoriais padronizadas do modelo de sete fatores variaram de 0,79 a 0,97 (M=0,91) e 

são apresentadas na Tabela 1, sendo possível observar que todas foram significativas (p<0,001) 

e acima de 0,70. Os índices de consistência interna dos fatores da escala encontram-se na Ta-

bela 1. Tais resultados demonstraram, portanto, que a versão reduzida da Escala de Motivos para 

Continuar Trabalhando na Aposentadoria (EMCTA-r) foi composta por 21 itens, distribuídos em 

sete dimensões, o que possibilitou a confirmação da Hipótese 1. Ou seja: a EMCTA-r aplicada com 

profissionais da área de educação em uma universidade pública confirmou a estrutura apresen-

tada por França et al. (2021) com trabalhadores do setor de energia. 
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Tabela 1

Fatores, itens e cargas fatoriais padronizadas EMCTA-r no contexto educacional

Dimensões Itens Cargas Alfa Ômega

Situação financeira

Para sustentar meu padrão de vida 0,90

0,89 0,89Para manter os benefícios que recebo do trabalho 0,91

Para poupar alguma renda para o futuro 0,88

Condições físicas

Porque me sinto saudável fisicamente 0,91

0,92 0,91Para manter minha memória em bom funcionamento 0,91

Para me sentir produtivo 0,94

Condições de 
trabalho

Porque tenho autonomia sobre o meu trabalho 0,91

0,90 0,90Porque tenho equilíbrio entre vida pessoal e profissional 0,90

Por ter liberdade para determinar prioridades no trabalho 0,89

Importância do 
trabalho

Porque quando convivo com pessoas no trabalho não penso 
em outros problemas

0,79

0,80 0,82Para continuar participando de treinamentos/capacitações 0,83

Porque tenho mais interesse no trabalho do que em realizar 
outras atividades

0,82

Relacionamento no 
trabalho

Para compartilhar a minha experiência com os outros 0,94

0,95 0,96Para ensinar algo aos mais jovens 0,98

Para contribuir para futuras gerações 0,98

Relacionamento 
com a organização

Porque convivo com diversas pessoas no meu trabalho 0,93

0,91 0,92
Porque o ambiente de trabalho é agradável 0,90

Porque me sinto descontraído quando convivo com as pessoas 
do trabalho

0,93

Desenvolvimento 
intelectual

Por ser um trabalho interessante 0,97

0,94 0,94Por ser um trabalho desafiador 0,93

Porque tenho condições de utilizar meus conhecimentos 0,95

Nota. N = 239 participantes no contexto educacional. 

Considerando o modelo de estrutura de sete dimensões de primeira ordem encontrado, 

avaliou-se, por meio da análise fatorial multigrupo (AFCMG), a invariância da medida entre os 

grupos formados quanto aos gêneros masculino e feminino e quanto ao cargo técnico e docente. 

A análise dos dados obtidos revelou que as imposições de restrições trouxeram diferenças peque-

nas e praticamente desprezíveis nos indicadores analisados, ou seja, as diferenças de CFI, TLI e de 

RMSEA foram inferiores a 0,01. Tais resultados indicam que, para o modelo de sete fatores cor-

relacionados de primeira ordem, as cargas fatoriais, os interceptos e os erros de medidas foram 

invariantes entre os grupos analisados (Cheung & Rensvold, 2002). Esses resultados podem ser 

observados na Tabela 2. 
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Tabela 2

Análise de invariância do instrumento – EMCTA-r no contexto da educação

Modelos
(Gênero)

χ2 (GL) Δχ2 CFI ΔCFI TLI ΔTLI RMSEA ΔRMSEA

Configural
496,02 
(348)

- 0,999 -
0,999 - 0,060 -

Métrica
516,07 
(368)

20,05 0,999 0,000
0,999 0,000 0,058 0,002

Escalar
639,50 
(430)

123,43 0,998 0,001
0,998 0,000 0,064 0,006

Residual
649,91 
(431)

10,41 0,998 0,000
0,998 0,000 0,065 0,001

Modelos
(Cargo)

χ2 Δχ2 CFI ΔCFI TLI ΔTLI RMSEA ∆RMSEA

Configural
484,96 
(348)

- 0,999 - 0,999
- 0,058 -

Métrica
509,13 
(368)

24,17 0,999
0,000

0,999
0,000 0,057 0,001

Escalar
648,09 
(430)

138,96 0,999
0,000

0,999
0,000 0,065 0,008

Residual
652,31 
(431)

4,22 0,999
0,000

0,999
0,000 0,066 0,001

Notas. χ2 = qui-quadrado; Δχ2 = diferença de qui-quadrado CFI = Comparative Fix Index; ΔCFI = diferença do CFI;  
RMSEA = Root Mean Square Error of Approximation; ΔRMSEA = diferença do RMSEA

Configural = estrutura fatorial fixa entre os grupos; Métrica = estrutura fatorial e cargas fatoriais fixas entre os grupos; 
Escalar = estrutura fatorial, cargas fatoriais, interceptos entre os grupos; Residual = estrutura fatorial, cargas fatoriais, 
interceptos e erros de medidas fixos entre os grupos.

n homens = 115; n mulheres = 124; n cargo docente = 110; n cargo técnico = 129

Com base na estrutura fatorial encontrada na EMCTA-r, testou-se o Modelo de Medidas, 

com cada construto sendo inserido como fator, a fim de verificar se os itens eram explicados 

pelas suas variáveis latentes. Nesse sentido, foi testado um modelo com nove fatores (os sete 

fatores da EMCTA-r, a percepção de oportunidade de aprendizagem e o fator volição) e 31 itens. 

Tal modelo apresentou bons índices de ajuste: χ2 (GL) = 764,45(396); CFI = 0,988; TLI = 0,986; 

RMSEA = 0,063 (0,056 – 0,069). Além disso, os itens do modelo indicaram cargas fatoriais 

elevadas (variando de 0,79 a 0,97, M=0,89), numa demonstração de que os itens podem ser 

explicados por suas respectivas variáveis latentes.

Nesse modelo de medidas, verificou-se também relação do instrumento com variáveis 

externas (percepção de oportunidade de aprendizagem [Epoa] e volição no trabalho [ERVT]). Os 

dados obtidos no cálculo dessas correlações evidenciaram que as correlações entre os fatores da 

EMCTA-r com a Epoa e a ERVT foram positivas e significativas, à exceção do fator situação fi-

nanceira, que não apresentou correlação significativa com as variáveis externas. Os resultados 

ora relatados podem ser observados na Tabela 3. 
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Tabela 3

Correlações entre a EMCTA-r, a percepção de oportunidade de aprendizagem e a volição

 Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 8

1. Situação financeira - - - - - - - -

2. Condições físicas 0,52*** - - - - - - -

3. Condições de trabalho 0,42*** 0,85*** - - - - - -

4. Importância do 
trabalho

0,43*** 0,75*** 0,75*** - - - - -

5. Relação no trabalho 0,39*** 0,70*** 0,73*** 0,75*** - - - -

6. Relação com a 
organização

0,45*** 0,73*** 0,70*** 0,85*** 0,71*** - - -

7. Desenvolvimento 
intelectual

0,45*** 0,83*** 0,79*** 0,78*** 0,83*** 0,83*** - -

8. POA 0,06 0,22** 0,20** 0,33*** 0,13* 0,24*** 0,21** -

9. Volição -0,03 0,17** 0,24*** 0,27*** 0,27*** 0,14* 0,26*** 0,34***

Notas. * p < 0,05; ** p < 0,01; *** p < 0,001. 

POA = Percepção de oportunidade de aprendizagem. 

N = 239

Na busca de evidência de validade discriminante entre os fatores da escala, os resultados 

demonstraram a existência de evidência de validade discriminante entre todos os fatores  

(p < 0,001). Tais achados indicam que, apesar de altas correlações, esses fatores podem ser con-

siderados diferentes, o que fornece evidências empíricas adicionais para a estrutura com sete 

fatores. 

Na comparação entre a aplicação da EMCTA-r (versão breve) em educação com a aplica-

ção da EMCTA em trabalhadores dos setores de energia (Souza & França, 2020), encontraram-se 

diferenças pequenas. No entanto, todos os índices de consistência interna foram maiores na 

aplicação com trabalhadores do setor de educação, conforme Tabela 4. A semelhança dos resul-

tados pode ser explicada pelo fato de que os participantes das duas pesquisas eram colaborado-

res de duas organizações (setor de energia e setor de educação) da administração pública indi-

reta. Já as pequenas diferenças encontradas no nível maior de consistência interna pelo setor de 

educação podem refletir o fato de que a possibilidade de continuar trabalhando seja mais acen-

tuada na universidade onde foi realizado o estudo em pauta. 
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Tabela 4

Comparação dos níveis de confiabilidade da EMCTA-r em duas amostras diferentes

Dimensões Energia Educação

Alfa Alfa

Situação financeira 0,82 0,89

Condições físicas 0,88 0,92

Condições de trabalho 0,85 0,90

Importância do trabalho 0,71 0,82

Relacionamento no trabalho 0,94 0,96

Relacionamento com a organização 0,90 0,92

Desenvolvimento intelectual 0,93 0,94

Nota. Valores apresentados no Alfa de Cronbach. 

Discussão

Este estudo teve como objetivo principal buscar evidências iniciais de validade da Escala 

Breve de Motivos para Continuar Trabalhando na Aposentadoria (EMCTA-r) para trabalhadores 

da educação em uma universidade pública, situada no Estado do Rio de Janeiro. Assim, este es-

tudo reforçou o que já havia sido encontrado por França et al. (2021) na versão reduzida dessa 

escala efetuada com trabalhadores do setor de energia. Segundo Field (2020), a validação de 

instrumentos em outras amostras com grupos de diferentes categorias contribui para aprimorá-

-los, visando uma possível generalização.

Neste estudo, após a análise fatorial confirmatória, verificou-se que o modelo de melhor 

ajuste permaneceu o de sete fatores distintos e correlacionados (situação financeira, condições 

físicas, condições de trabalho, importância do trabalho, relacionamento no trabalho, relaciona-

mento com a organização e desenvolvimento intelectual). Tais resultados confirmam, então, o 

modelo original da escala EMCTA de Souza e França (2020) e os resultados obtidos da EMCTA-r 

de França et al., (2021) com trabalhadores do setor de energia. Os resultados obtidos fornecem 

evidências de que a estrutura do instrumento se mantém, ainda que sua aplicação original tenha 

sido no âmbito organizacional de um setor de energia. 

Vale assinalar que a invariância da medida não foi realizada entre uma instituição de 

educação pública e outra privada. Contudo, é sabido que a continuidade no trabalho na área de 

educação no setor público é bem diferente do sistema privado, e que no primeiro caso muitos 

servidores continuam trabalhando na mesma instituição, ainda que o valor financeiro pelo tra-

balho adicional na aposentadoria seja pequeno. O que parece contar é a satisfação com o traba-

lho, aspecto observado nos estudos de Bressan et al. (2012) e de Macedo et al. (2017), nos quais 

constatou-se que a maioria dos servidores, principalmente docentes, gostaria de continuar tra-

balhando. Macedo et al. (2017) argumentam que dentre os preditores dessa intenção de conti-

nuidade no trabalho estão a percepção de autonomia pessoal, a interação interpessoal e as con-

dições flexíveis de trabalho.

https://doi.org/10.5935/1980-6906/ePTPPA15620.pt


EMCTA REDUZIDA: EVIDÊNCIAS PSICOMÉTRICAS NO SETOR EDUCACIONAL

Psicologia: Teoria e Prática, 26(3), ePTPPA15620. São Paulo, SP, 2024 ISSN 1980-6906 (on-line).
https://doi.org/10.5935/1980-6906/ePTPPA15620.pt

16

A primeira hipótese postula que a versão EMCTA-r confirmaria a estrutura da EMCTA 

original, conforme o estudo de Souza e França (2020). O presente estudo corroborou ainda as 

evidências de validade da escala reduzida, tanto que já havia sido testada no setor da energia 

(França et al., 2021), quanto à praticidade e ao uso da escala reduzida e à manutenção de exce-

lentes propriedades psicométricas. A escala é recomendada tanto para os trabalhadores mais 

velhos (seja do setor de energia, seja do de educação) que estejam na transição da aposentadoria, 

mas que ainda desejam permanecer por mais tempo no mercado de trabalho. Portanto, a versão 

reduzida da escala vem apresentando precisão adequada nas estimativas dos escores estudados, 

confirmando a hipótese 1.

Os resultados das AFCMG demostraram que a escala possui diferenças pequenas e des-

prezíveis quanto à análise do gênero e quanto à análise dos cargos de técnico e docente, mos-

trando invariâncias entre os grupos analisados. Esses achados confirmam a Hipótese 2 do pre-

sente estudo e sugerem que a EMCTA-r pode ser medida da mesma forma para homens e 

mulheres, bem como para diferentes cargos. Em outras palavras, apesar de a literatura apontar 

possível diferença na decisão de aposentadoria quanto ao gênero (França, 2002) e quanto ao 

cargo (Machado & Scorzafave, 2016), os resultados ora encontrados indicam que o instrumento 

pode ser utilizado indistintamente entre esses grupos, sem vieses de resposta (Fischer & Karl, 

2019). 

Em relação às dimensões da EMCTA-r, a correlação mais forte foi observada entre as 

variáveis condições físicas e as condições de trabalho. No que tange às variáveis externas, foi 

possível verificar que as dimensões da EMCTA-r apresentaram uma correlação positiva e signi-

ficativa com a percepção de oportunidade de aprendizagem e volição no trabalho, indicando boas 

evidências de validade externa. 

Considerando que a percepção de oportunidade de aprendizagem, medida pela Epoa, é 

também um dos fatores que influenciam a intenção de rotatividade dos trabalhadores, seria de 

esperar uma correlação entre esses construtos, como de fato ocorreu. Assim, quanto maior for a 

percepção de oportunidade de aprendizagem, maior será o desejo de continuidade nas dimensões 

condições físicas, condições de trabalho, importância do trabalho, relacionamento no trabalho, 

relacionamento com a organização e desenvolvimento intelectual. 

A Escala de Motivos para Continuar Trabalhando na Aposentadoria – versão reduzida 

(EMCTA-r) também apresentou uma correlação positiva significativa com a versão reduzida da 

volição no trabalho. A volição no trabalho representa para o trabalhador o controle de suas es-

colhas profissionais, vitais para a tomada de decisões (Pires & Andrade, 2022). A escolha da 

aposentadoria, assim como a volição no trabalho, são resoluções de carreira, o que explicaria essa 

correlação. 

Duas limitações devem ser observadas. A primeira foi que a EMCTA-r foi estudada ante-

riormente em uma instituição nacional de economia mista no setor de energia e o presente es-

tudo, realizado em uma universidade pública apenas no Estado do Rio de Janeiro. Assim, não é 

possível realizar comparações entre uma amostra nacional e outra regional; também é impossível 
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generalizar seus resultados quanto aos setores público e privado. Ressalta-se, contudo, que o 

escopo desta pesquisa e sua contribuição estão voltados para a investigação de motivos para a 

continuidade no trabalho em trabalhadores de uma universidade pública, o que, pela quantidade 

de servidores nessa condição, já torna o manuscrito relevante. No tocante a uma agenda futura 

de pesquisa, sugere-se maior diversidade na amostra de participantes (categorias profissionais, 

organizações, empregos e posições, regiões do Brasil e em outros países) e verificar se os resul-

tados são semelhantes em amostras mais robustas

A segunda limitação diz respeito ao tamanho da amostra, que não permitiu testar a in-

variância de diferentes grupos etários com 50 anos ou mais. A intenção deste estudo foi testar 

como se comportava uma amostra com servidores de 50 anos ou mais em uma universidade 

pública quanto a permanecer trabalhando na instituição, mesmo após a idade legal da aposen-

tadoria. Assim, novas pesquisas são necessárias para testar a invariância por idade, observando-

-se o comportamento de subgrupos de trabalhadores entre 50 e 65 anos e com mais de 65 anos 

perante o desejo de permanecer trabalhando ou se aposentar.

Apesar das limitações apontadas, as correlações obtidas entre a EMCTA-r e as variáveis 

externas a ela relacionadas pontuam que a medida de motivos para continuar trabalhando é 

confiável. Tais resultados confirmam as evidências sobre a validade convergente da escala, que, 

com os resultados acerca da validade de sua estrutura interna, reforçam a possibilidade de utili-

zação do instrumento em outras amostras similares.

Os resultados do presente estudo indicaram que a Escala Breve de Motivos para Conti-

nuar Trabalhando na Aposentadoria (EMCTA-r) apresentou evidências de validade em sua estru-

tura interna e com relação às variáveis externas, demonstrando inclusive invariância em quatro 

níveis de análises (configural, métrica, escalar e residual) em um grupo de servidores com 50 

anos ou mais em uma universidade federal, atingindo as expectativas quanto à sua replicação em 

contextos similares. Recomenda-se a utilização da EMCTA-r em outras pesquisas em que a mo-

tivação para o trabalho na decisão da aposentadoria seja uma variável a considerar. 

Considerações finais

Este estudo cumpriu seu objetivo de buscar as evidências de validade da versão reduzida 

da Escala de Motivos para Continuar Trabalhando na Aposentadoria (EMCTA-r) com base na 

consistência interna, na estrutura interna e na relação com outras variáveis externas em uma 

amostra de 239 servidores públicos da área de educação. Foi aplicada a EMCTA-r, que, correla-

cionada a outras medidas, confirmou duas hipóteses: a versão reduzida da Escala de Motivos para 

Continuar Trabalhando na Aposentadoria confirmou a estrutura da EMCTA original, sendo tam-

bém composta por sete fatores: situação financeira, condições físicas, condições de trabalho, 

importância do trabalho, relacionamento no trabalho, relacionamento com a organização e de-

senvolvimento intelectual; e a EMCTA-r é invariante em função do gênero e do cargo. 

Os autores recomendam que novos estudos sejam realizados com a EMCTA-r comparan-

do diferentes tipos de trabalho e cenários organizacionais, sejam eles públicos ou privados, 
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regionais, nacionais ou transculturais. Diversas ações e políticas podem ser tomadas a partir da 

identificação desses motivos no mundo corporativo e educacional, visando que o trabalhador 

mais velho possa vislumbrar os motivos que o levam a continuar sua carreira nas organizações 

ou fora dela, na busca por um trabalho de ponte com horários mais flexíveis, empreendedorismo 

ou mesmo sua saída do mundo do trabalho. A EMCTA-r pode ser utilizada como um diagnóstico 

inicial para aferir os motivos para a continuidade do profissional no mundo do trabalho ou mes-

mo para a elaboração de modelos mais complexos, utilizando outras variáveis e construtos que 

possam entrar em cena no processo de decisão da aposentadoria.
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